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Resumo
No mês de junho de 2024, a anomalia do cam-
po médio da pressão atmosférica à superfície
apresentava  na  região  dos  Açores  e  relativa-
mente ao período de referência, valores de 2 a

4 hPa no grupo Ocidental e 0 a 2 hPa nos gru-
pos Central e Oriental (fig. 2).
Relativamente ao período de referência, a ano-
malia do campo da temperatura média mensal
do ar na região apresentava valores entre 0,8 e
1,6 °C (fig. 1). A anomalia do campo da precipi-
tação média diária apresentava na região dos
Açores valores de -2 a 0 mm/dia.
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Figura  1. Anomalias  do  campo da temperatura  média
mensal do ar à superfície (em cima) e da  precipitação
média  diária  (em  baixo)  relativamente  ao  período  de
1991-2020 para o mês de junho de 2024 com base nas
reanálises ERA5 (Hersbach et al., 2019).
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Em toda a região dos Açores, junho foi um mês
relativamente quente,  e  muito  seco nas  ilhas
Terceira e S. Miguel.

Situação sinóptica
No mês de junho o Anticiclone Subtropical do
Atlântico Norte (ASAN), estendia-se em cunha
na direção do golfo da Biscaia; contrariamente
ao que seria esperado climatologicamente para
esta  época  do  ano  (NCEP/NCAR  Reanalysis,
2000-2020),  esteve centrado a  norte e  não a
sudoeste  do  arquipélago,  apresentando  tam-
bém menor intensidade sobre Península Ibéri-
ca.
Nos grupos Central e Oriental e no período de 1
a 6, ocorreram situações de precipitação forte
associadas à passagem de diversas depressões
na faixa de latitudes 30-40°N e em consequên-
cia da posição a norte do centro do ASAN; na
ilha  de  S.  Miguel,  os  estragos  causados  pela
chuva forte a partir da tarde de segunda feira

(dia 3) obrigaram a realojar 20 famílias na Ri-
beira Grande, tendo-se verificado ainda estra-
gos em vias públicas, viaturas e estabelecimen-
tos  comerciais  (Câmara  Municipal  da  Ribeira
Grande à  Agência  Lusa).  Também no período
de 21 a 24 ocorreu precipitação intensa no gru-
po Central, devido à passagem de um vale fron-
tal a norte do arquipélago. 
A temperatura da água do mar à superfície em
junho apresentava no inicio do mês valores mé-
dios de cerca de 20 °C, aumentando para cerca
de 21 a 22 °C no final do mês.
O campo da temperatura da superfície da água
do mar na região dos Açores apresentou ano-
malias positivas entre 0,8 a 1,6 °C nos grupos
Oriental e Central e 1,6 a 2,4 °C no Ocidental
(fig. 3).
O estado do mar em junho caracterizou-se por
ondas médias de oeste de 1 a 2 m. 

Boletim Climatológico Mensal Junho de 2024 Região Autónoma dos Açores

2

Figura 2. Anomalia do campo da pressão atmosférica à superfície da superfície para o mês de junho de 2024,
relativamente ao período 1991-2020, com base nas reanálises ERA5 (Hersbach et al., 2019).



Precipitação
No gráfico da figura 4 representam-se para o
mês de junho os desvios relativos mensais das
quantidades de precipitação, para as estações
do IPMA nos Açores, no período 2000-2024 e
em relação aos respetivos períodos de referên-
cia. 
Nesta figura e para junho de 2024 observa-se
que  7  dos  desvios  relativos  foram  negativos,
tendo os 3 desvios positivos sido muito próxi-
mos do valor de referência.  O desvio relativo
mais positivo ocorreu na Graciosa (24 %) e o
mais negativo em Ponta Delgada (Aero) (-82 %).
O quadro 1 apresenta um resumo das observa-
ções da precipitação no arquipélago dos Açores
para o mês de junho de 2024.

Estação Quantidade de Precipitação

Número de dias
com precipitação

Máxi-
mo

(mm)

Dia Total
(mm)

Flores (Aero)2 - 8,5 22 30,8

Corvo (Aero)2 9 15,4 1 39,1

Pico (Aero) 6 19,5 2 33,8

Faial/Horta (Observatório) 4 14,5 2 25,3

Graciosa (Aero) 5 16,7 3 40,3

São Jorge (Aero)2 - 6,7 5 19,8

Terceira/A. Heroísmo (Obs) 2 6,0 5 9,8

S. Miguel/P. Delgada (Aero)2 - 1,5 6 6,9

S. Miguel/P. Delgada (Obs) 7 14,4 2 33,9

S. Miguel/Pico Santos Cima1 13 22,0 2 104,8

S. Miguel/Nordeste2 - 2,8 27 -

Santa Maria2 - 5,2 1 12,5

Quadro 1: Resultados das observações da precipitação referentes ao mês
de junho de 2024. Esta informação provém dos sistemas automáticos ins-
talados na rede do Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA).
1estação sem Referência Climatológica; 2 com falhas.

O valor mais elevado dos totais mensais de pre-
cipitação  foi  registado  na  estação  S.  Miguel/
Nordeste (412,2 mm) e o valor mais baixo na
estação de Santa Maria (60,7 mm).
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Figura 3. Anomalia da temperatura da superfície da água do mar para o mês de junho de 2024, relativamente
ao período 1991-2020, com base nas reanálises ERA5 (Hersbach et al., 2019).
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Figura 4. Anomalias relativas da quantidade total de precipitação nas estações meteorológicas automáticas
dos Açores para o mês de junho. As linhas tracejadas correspondem às medianas e aos primeiros e quartos
quintis das distribuições.
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Figura  5. Anomalias da temperatura do ar nas estações meteorológicas automáticas dos Açores para o
mês de junho. As linhas tracejadas correspondem a um desvio padrão (±σ).



Nas estações da Terceira/Angra do Heroísmo e
S. Miguel/Ponta Delgada (Aeroporto), os desvi-
os relativos ficaram abaixo primeiro quintil das
respetivas distribuições, significando que junho
foi um mês muito seco nestas ilhas; nas esta-
ções das Flores e Horta, os desvios relativos al-
cançaram o primeiro quintil.

Temperatura do ar
De forma análoga, no gráfico da figura 5 repre-
sentam-se para o mês de junho e no período
2000-2024, os desvios das temperaturas médi-
as mensais do ar em relação ao período de re-
ferência de 1991-2020. 

Estação
Temperatura Mensal

Máximo
(°C)

Dia Mínimo
(°C)

Dia Média
(°C)

Flores 25,9 23 14,7 1 20,7

Corvo 28,3 29 11,9 1 20,9

Pico 27,1 23 13,1 3 20,4

Horta (Observatório)2 - - - - -

Graciosa 25,5 21 13,4 26 20,1

São Jorge 26,2 28 14,2 5 19,6

Angra do Heroísmo (Obs) 26,0 22 15,6 18 19,7

Ponta Delgada 25,7 27 15,0 19 19,7

Ponta Delgada (Obs) 26,7 24 15,7 26 20,4

S. Miguel/Pico Santos Cima1 20,9 24 10,0 6 13,6

S. Miguel/Nordeste2 25,5 24 15,2 26 -

Santa Maria 25,9 29 15,9 19 20,3

Quadro 2. Resultados das observações da temperatura do ar referentes
ao mês de junho de 2024. Esta informação provém dos sistemas automá-
ticos instalados na rede do Instituto Português do Mar e da Atmosfera
(IPMA).
1 Estação sem Referência Climatológica; 2 Com falhas.

Neste gráfico verifica-se que os desvios foram
todos positivos entre entre 0,7 e 1,6 °C. O qua-
dro 2 apresenta um resumo das observações da
temperatura do ar no arquipélago dos Açores
para o mês de junho de 2024. 

O valor da temperatura média do ar variou en-
tre  13,6°C  (S.  Miguel/Pico  Santos  Cima)  e
20,9°C (Corvo); a temperatura mínima mais bai-
xa foi 10,6 °C (S. Miguel/Pico Santos Cima) e a
máxima mais alta foi 28,3°C (Corvo). 

Em todas as estações, os desvios da temperatu-
ra superaram um desvio padrão das respetivas
distribuições,  significando  que  junho  foi  um
mês  relativamente  quente  em  toda  a  região
dos Açores.

Vento
No mês de junho a circulação média de larga
escala na região dos Açores foi geralmente fra-
ca. 

Figura  6.  Rosa-dos-Ventos para o mês  de  junho corres-
pondente aos valores registados na Estação Meteorológi-
ca Automática do Aeródromo da Graciosa.

A  Rosa-dos-Ventos  da  estação  meteorológica
da ilha Graciosa (Fig. 6) apresentou uma distri-
buição  por  rumos  com  ventos  bonançosos  a
moderados de NE e ENE, mas também de E.

Radiação global
No mês de junho, a percentagem da irradiação
global mensal relativamente ao valor esperado
no topo da atmosfera (Fig. 7) foi cerca de 60%
na Horta, 59% na Graciosa, 58% no Pico e 55%
em Santa Maria.
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Figura 7. Percentagem da irradiação global mensal relati-
vamente ao topo da atmosfera para o mês de junho de
2024 para várias estações dos Açores.
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